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DO NOS SO SANTO rAPA PIO x 
A todos os Patrlan:has, Pnmazes, An:ebispos, BIspos 

e aos outros Ordinarlos em paz e communháo 
com a Se Apostohca 

."(0 X, PAPA 
I'l'Ilcravpis I1"Iilãos, saude e bCllçiio 

apostolica. .. 
(Continnação) 

Orn, os povos creem e professam que ft 
Virgem Maria foi, desde o primeiro ins· 
tante da sua conceição, preservada de to· 
da n mancho.: desde então, é necessario 
que olles admittam o peccado originat, a 
rehabititaçiio dll. humanidade por Jeous 
Christo, o Evangelho c a Egreja e emfim 
a lei do soffrimento; em .,irtude do que 
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tudo o que ha de racionalismo e de //la- o "I'0-tolo proRegue: Tetldo 11m (ructo 
lf'l-iotismo no mundo é arrancado pela em Neu .eio, o porto "rrrmcav,,·lhe gran­
mil. c destruido, e reota :í saberlllri. chris· des gritos e ｣ｲｮＧＮｭｶ｡ﾷｬｨｾ＠ crueis dãre. (34) 
tan a gloria de ter C<lnservatlo e ddendi- S. João viu, pois,a santiasima Mli de Deus 
do a verdade. no ocio da eterna beatitllde e todavia no 

Atém disso, é uma perversidade com· trabalhn dum lumptuolo parto. Que par­
mllm aos inimigos da ié, sobretudo na to ｾ＠ O nosso certamente, que, retidol ain· 
no-.a ｾｰｯ｣｡Ｌ＠ repudiar e proctamar que (j d neste Hilio, temos necessidade de ser 
mislér repurli3r h)(lo o respeito e toda" i(PI'ado, no prrfeito amor de Deu. e na 
ollediencia para Cllm a 8uctoridacle eb eterna feticidadn. Quanto ás dOrel dll par· 
Egreja, ou mesmo par3 ,'om todo () poder til, marcam O ardor e amor com que Ma­
humano, Com O ｰ･ｮＮｾｭ ｣ ｮｴ ｯ＠ que lhes será ria \'el" sobre n6s do alto no céu, e tra· 
moi , hei! depois desto'uir a fé. E' esta a halha, com infaligaveis orações, em levar 
origem dll I1norchismo, doutrina a mais , á s ua plenitude o numero dos eleitos. 
prejudiciat e perniciosa qu e pode haver a I E' No",o rlescjo que todos os fieis se 
toda a especie el e orJpm naturat e sobre- appliquem a adquiri r esta virtude da ca­
nalul 11. Ora, lal peste, por egll'l fatal á ricladl' e aproveitem sobretudo para isso 
sociedado e ao nome christão, encontra a ｡ｾ＠ fe.t", pxtraorclillarias que se vão ceie· 
.ua rui na no cJo;lma da ImlUarnlada Con- brar em honra da Conceição ｉｭｭｾ｣ｵｬ｡､｡＠
r eição de Maria, pela ｯ｢ｲｩｧ｡ｾ￣ｯ＠ que im· 1 de ｾｉｯｲｩ｡Ｎ＠ Com que rah'a, cnm que phre­
põe de ｲ ｾ ｣ ｯｮｨ･｣｣ｲ＠ á E!treja um poder, II nesi, ,e não ataca hoje Jellls Christo e a 
d ant,· de. 'lllul ｮｾｯ＠ , ó .. ,.;n a von d • ､ｩｾＬ￣ｯ＠ clue Elle funt.ou! Que perigo, 
tenha eu n 'arlo, mas tamlK'm (I espirito; pois, pum um grande numero, perigo ac· 
por,!ue é pelo cffei to duma submissão lual e decisivo, dI' se deixar arrastar das 
desl<' ,:enero qll e Il povo christão dirige ｩｬｬｬ Ｇ ｡ｾￕｑｳ＠ do erro e perder a fé! E' por 
este louvor á Virgem: T'ós sois to ria bl'l- i,.o q /LI! a'l/lclle q/le pensa utar de pé 
IrI , 6 .l/aria, em vós não Iw a maltrh" dc/}e arGutehr-se para niio <Xlir (35). 
do p ercado oriy inal (31) . E por is,,, se . Ias dirijaU1 tambem todos a Deus, !'om o 
en,'ontra ｪｵｾｴｩｲｩｲ｡､ｯ＠ uma vez mais o que, apoio da Virgem, ｨｵｭｩｬｲｬ･ｾ＠ e instaote.s 

, li E (l"rejll a ffirma rI'Blta, que . s6 Elta ex· ｰｲ￩｣･ｾＬ＠ afim ele que Elle traga ao C8ml­
, terminou as heresias no mlln.do inteiro.' I" nho da verdade aqueltes que tiveram a 

i a f(o, como diz Il Apostoln, não ,' nu· ､･ Ｌ ＮＺｲ｡ｾＺ｜＠ de se afastar deite; porque Nós 
tra COUM sinão o Ｈｵｮｊｾ＠ mento das,roisus " sebemo. por .experil'ocia que a ｯｾ ｡ ￧ｩｬＮｯ＠ q.ue 
a e pe/'W' (32), facilmente iC conv irá que brotl da earluade e que le apola nalD­
pelo facto de que ｾ＠ Imm8culada Concci- terce,são de Maria, nuocll. foi van. 
ção de Maria confirma a ｮｯｳｾ｡＠ ｦｾＬ＠ por 
isso tambem Elta rel' ive em nós a espe­
ｲＮｮｾ｡［＠ tanto mais que, si a Virgem foi 
iSl'mpta do peceado original, é porque de· 
via ser a Mãe de Christo: o ra, Elta foi 
ｾｉｩｩ･＠ ele Christo nfim de 'In e as noosas 
almas pudessem re\'iver para a esperan­
ça. 

E agora, para omittir aqui a caridade 
para com Deus, quem não encontraria na 
｣ｯｮｴ･ｭｰｴ｡￧ｾｯ＠ da Virgem ｉｉｉｾｾ｡｣ｵｬ｡､｡＠ UIO I 
estimulo para guardar religiosamente o 
preceito de Je.,:q Christo, aquelle que 
Ellc declarou seu por excetlencia . que n08 

amassemos uns aos outros, como Etle nos 

t:H l Hrad _ 'Ii_· ln 16140 Imm 
1:: \ Ih·h'., XI. I 

f J) ｾ｜ｬｊ ｏｃ＠ •• ),11 . 2 
t :.& AI 'flI!, XJJ . '.! 

(Sôl I l Ir ., X , 13. 

-4.:)-

(Continúa) 

CODC.P\ 

{'art. dI.' 11. Ex. Dom .Jo.é 

• Revd'''' . Sr. Vigario Padre Francisco 

Topp. :-<ã" podendo, por falta de tempo, 

!ltspedir-me pessoatmente, como era meu 

desejo, o fnço por meio desta. Venho 

ama ? agradecer fi V Revdm,. e a todos os seus 

['111 grande sigllal é neste. termos parochianos todu ai attenções de preeio· 
queo apostolo S.Joiío desrreveuma vislio 5a amizade com que iempre honraram 
divina, um grande sigllal ｇｰｰｬｬｬＧ･ｲｾＯｬＺ＠

['ma mulher, rCt'eslida do sol, te/ido 
sob seus pés a tua, e em redor da sI/a 
cabeça 1II11a corôa de dlias eslrellas (:33). 
Ora ninguem ignora que esta mulher sigo 
nifiea a Virgem Maria quP, iem destruir 
a sua intel(ridade, gerou ° nosso Chefe. E 

me. 
Offcreço em São PllUlo OI meus limita· 

rios prestimoso 

Corytiba, 10 de Abril de 1904.-Dom 

José dt' Call1argo Barros .• 

• 

, 
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DE 

Dom jo é de CamarITo Barro 
Por Me de Deus e da Santa Se ApostOI,C8 

Bispo elaito de São P 1110 

AO CLERO E FIEI DA DIOCESE DE CORYTIBA 

Nio e caparão a V. Exa. Rvma. li cir­
cumstaoeias que me parecem fazer ma­
nifesta a Divina Vontadp sobre a trans­
ladaçio de V. Eu. da é de Corytiba pa­
ra a de ão Paulo. Estas circumstancias 
são: 1'.) A indicação feit a rla pessoe de 
V. Eu. á S.nla Sé para a Egreja de ｾｩ｜ｯ＠
Paulo pela quaai totalidade dos Bispos 
desta pro,.incia clesiastica. 2'.) A esco­
lha de V. Eu. para a Sé de S. Paulo, feita 
por dous Popas, isto é, o fall ecido Leão I (Continuação) XIII e o actunl Pio X; o que é, de todo o De novo começam a chegar a08 no - ponto, extraordinuio. 3'.) A insistencia ' o' ouvidos in,i lente' boatos ､ｾ＠ no a que os dous Pontifices metêm imposto de tran ferl'ncia para 'io Paulo. Andava- fazer peranle V. Ex. para que . cceite a mos então em ,isita pastorsl. O. primei- transladação mencionad •... •. 

,ente pre II trata ram, levaram no par . o ooIlf\1ção 
gio, sendo o procNlimento d'ell •• e10trlajhi 
pelo I distinctos progenitores d. creaD'_M" n." 
quo ｢ｾｭ＠ sabem o modo porque a. I 
trata vam de seu filhinho. 

Este a1li era querido como um fil ho, ,nJ ns 
viarlas as sBurlarles rom a continua IIOU ;0.;3 
tude das Irmans que n toda hora lhe. 
fel'ecinm ｣Ｎ ｲｩｮｨｯｾ＠ que ameni assem a a 
nusencin do lar, de modo quo até pa ra I.:). I 
para ｡ｾｳ ｩｳ ｴｩｲ＠ ás aulas o pequeno reret 
doces, ｦｲｵ ｣ ｴ｡ ｾ＠ etc. ,alei 

E.la é a verdade, que pode ser ｲ･ｰｯｴｩｬｾＧｃｳ＠ e 
pelo distincto pae da creança, insuspeit 1 e 
romo dissemos, nos redactores da Verd lIDO 
de. jIIdo S. 

- .. - de 
ainda 

:FI. T I"D .A.. de S. 1 
do Irt De D. José dr Ca ll1argo Barro de cor 

､ＨＧｃｯｲｩｦｾ｢ｈ＠ a ｾ＠ Paulo 5mde q 
!!remo a 
:t bençãl 

Desde 7 hornq da manhã de 14 do co Muitas 

1 DESPEDIDA DE CORITYBA 

ros boatos alrançaram-no, em Jaguaria- Estaes ouvindo, queridos Filhos? Quc hyva, de regre'so a e ta CapitaL ldgum haviamos de responder? Quem somos tempo depoi de no,sa chegada, recebe- nós para resistirmos, já não dizemos lIs 
IUO Uln oWeio do Exmo. e Rvm(). Se· ordena, mas a um legitimo e justo desejo nhor Dom Julio Tonti, dignis. imo Nun- do Sanlo Padre? Que deviamos fazer nós cio Apostolieo. Por este officio, . Exa. que de tantas consolações temos usufrui­R,.ma. nos communieava que o anlo I'a- do na pratica da ohedienei. a nossos su­dre Pio X, ratificando a re oluçiio tomada periore.? Porque haviamos amda de re­por Leio XIII, acceitando a proposta que luctar nós ｱｵｾＬ＠ poucos dias antes, tinha­do no so nome Ih houvera feito a qnasi mos lido em São Gregorio estps aureos renle, que os salões da gare começaral o seu I totalidade do' Bi po, da pro,-inria eccle- con.elhos: .Quanto o hOlllem não é ca- a ,e tOrllar pequenos para conler o num' lbolica, ! siutica meridional no eseolhers parai paz de discutir e investigar o. jnizos diVi-

j 
ro elevado de pessoas que pre.surosi\'llltode « Bispo de ｾＧ￣ｯ＠ Paulo e que fazia insi ten· no, tanto deve a elles curvar a cerviz de cnr riam a occnpn.· Ioga r, donde ｬｯｧｲ｡ ｾ､･＠ mulhl cia para 'I"'" não recusas emo< tal nom.... sua vontade. E porque o homem ih'llora sem apresenlar suas despedida e seu"entime ação. de que forma dispõe a Providendia em testemunhos rle amizade no benemerit uppo Ouvi al!!;un. treehoo do referido officio: relação ao cargo que lhe é dado, por isso I Prelado; a administração da estrada U.II, dei:u -Em conf rmidade com" in.lrucções não deve ser atrevido em pedir, nem con- ferro, porém, resolveu abrir, amplamenl,n.io a lo da _ anta Ｚ［ｾ＠ veriUcada a morte do Bispo tuma1. em recusa l-o ? I todas as portas que pudessem fran2'uclV1(Iva a I de São Paulo, diri"i aos Prelados da res- (Contiwía) a entrada á plata-forma da estaçao, I ｐｯｺﾷｾ･＠ o pecti"a pro\"lOcia ('('clp<iastica uma Circu- _, Doi .'J'6 . assim, em um momento, ella foi occupad d3 de n lar, pedindo-lheli para indicarem OI Eccle- _ _ C" __ • I pclos representantes de todas as classe.nnooias' . , i8stieos que ｩｵｬｧ｡ｾｾｻＬｄｬ＠ mais convenien- I soclaes. ｾｯｮｩｬｬｓ＠tes e id"n para governarem a impor- t 'Rp<,lIa do Edreito Dentre a multidão ali ap;glc merada, dis I har 1 ' tante dio e vaga. Registramos, summamente agradecidos, ' tinglliram-.e: dr. Vicente lIIachado, ｰｲ･ｾｩ＠ ｾ＠ d " 0 Os Bispo. da provincia fizeram -se um o convite que recebemos do nosso amigo dente do Estado; general Bormann, com da opa dever de responder solliritamente á mi- e fa vorecNlor sr. coronel Francisco de Ror- mandante do districto; dr. Candido d, :rram nha Circular e na quasi totalirlade recom- ja Conceição, para a.sistirmos, no dia 3 11 .\brclI, dcputado federal, drs. ｄｰｭｶｩｮ､｣ｾ＠ ｾｩ＠mendaram l\ pe . o .. de Y. Eu., romo a- elo corrente, ｾｳ＠ 10 horas, ao acto solemoe Amaral, Be,.i1aqua, Oliveira Portes, des ｾ＠ "ECO( quelle qne de preferencia reunia em si o da inauguraçio da nova capella no ES- I emhargadores; dr. Gutierrez, c\irector d, d' ｸｾ＠dotes exigido no ra<o. treito. estrada de ferro; Caetano lIIunhoz, ､｣ｬ･ ｾ＠ a e li Apre«ei-me a transmittir o resumos A Verdade far-se-ha represenfar n'e<se gado fiscal; Brasilino JIloura, Cicero Mar ､ｾ＠ Im das respo_tas dos Prelado da provincia acto. I ques, Romario Martins, deputados esta \es ･ Ｎ ｾ＠eccl ia_tira ao Ranto ｐ｡､ ｲｾＬ＠ aguardan- -«,. - I doaes;. dr. Albuquerque Maranhão, chefl . pprOJ( rio a ua -ohersoa decisão .. '0 mez de Ju- de poltcla; dr. B .. rtom, consll l austrlaco' qu.z Cl lho prox:imo pa5Oado (8) recebi um oUi- H A R P I A S li EmiJio Baerech, consul allemão; monse !oto á ( cio do Exmo_ Cardeal Rampolla, no qual • a faina de accusar, sem ter 3 minima !I nhor Alberto Gonçalves senador; profes rdalhaç annunria,.a que o anto Padre (o fallecido prclJccupação em apurar a verdade, cujo 'I sores do seminario e seminarislas; ｦｲ｡､･Ａｾ ｉＬ＠ com I P ntifir Leão XIII), adherindo aos vo- nome vive a de virtuar no alto de sua fo· 1 franciscanos e muitos padres; represen mas fl to do' wpralOencionado Prelados, tinha lha, o orgão anti1esuita narra ao scu tantes dos jornaes; com missões de senho· Ｇｮ｣ ｡ｮｴ｡ ｾ＠e colhIdo Y Eu. ｲｾｭｯ＠ Bi.po de São Pau- modo, condemnando, nm facto que teve I ras, ｲ･ｊｬｲ･ｳｾｮｴ ｡ｮ､ ｯ＠ o Apostolado, a asso· undida lo e encarregava-IDe de compilar o respe- por incon cienle protogonista um filhinho ciação das Damas de Caridade, do Pão de de Oq divo proc"5'o canonico. de d"tinclo cidadão, insuspeito aos re- II' S. Antonio; representantes de todas a,. de S. J< Como a mort de Leão XIII seguiu dartores da Verdade. conferencias de S. Vicente de Paulo, da nevOa qua i immeoliatamenle a rhega<la da men- O menino, ainda bem creança, sah ido irmandades, dos collegios «:tc. eto. tio sin ri nada carta do Exmo. Cardeal Rampol- do aconchego do lar paterno, poucos dias Eram 8 horas, quando approximou-s. aUnhl la, ｪ ｵｬｾＬＧｵ ･ｩ＠ melhor esperar a el.ição do no- após a sua eotrada no collegio das Irmans o carro que conduzia S. Ex. Revdma.,' erra ql vo Pontifice para interpellar a anta Ré da Divina Providencia pentio saurlades de acompanhado do sr. Govérnador do Bis-' dignai se o nl)vo Papa ratificava, ou não, a relo- seus paes e fugi/) do collegio. parlo, monsenhor Celsc e seu sec retario. IIJIJparadl ｬｵｾ￣ｯ＠ toma<la pelo. eu augu to e chorado DlU\d<>-se pela falta do pequeno, duas A multidão cercou R. Exa. o'um phre-1o, cari Prerlec <or a re.peito da Egreja viga de Irman., bastante acabrunhadas pell, ins- neoi em que se traduzia a emoção que n o diz .11) Paulo. Ohlive immediata resposta que cienria do destino da creança confiada á empolgava; todos disputavam a honra d que os Pio X, succeClSor de Leio XIII, ratificava I sua guarda, sahiram em lua procura O fe· 11 curvar o joelbo para beijar O annel dO<! as ale9 completamente a escolha feita pelo seu lizmpnte o enco.traram no trapiche da I amado Pastor e ｲ･｣ｾ｢･ｲ＠ iua henção. do P64 augu. to Pred""p'sor e confiava que V. praça. S Exa., pallido pela rommoçllo desta !t Com Exa, conformando-se com a pontificia ele- O que queriam os redactore da verda- II deslledida tão dulorosa ao seu coração, e, de ch terminar,ão, teria arceitado a transladação dI' que as zelosal Irmana fizessem? certamcnte, tambem velas eloq uentes pro .. ne r di <lince e de Corytiha para aquella de De certo não era licito ｱｵｾ＠ ellas, re - vas de amor e saudade que S. Exn. vi •. . lhos:: 30 I'lulo_ ｆ｡ｾＱＩ＠ 8 V. Exa . ･ｾｴ｡＠ rommu- ponsave'8 pelo pequemto, o de.x88sem alli no semhlante dos .eu. ｦｩｬｨｯｾ＠ diledos, de te sob ｾ＠nicaçlo p<JT meio da prp 3ente carta. I e por ｩｾＮｯＬ＠ com o ca rinho com quo sem- I cujas faces d .. slisavn o pranto, ia lenta- tlrad re a, n 

"UPPUca 
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caminhando para a plata·forma ela 
tallaçllo rompendo a OUlto a multldlo. ..... tio __ O 

chegado S. Exa. Revd .... ｾｨ･ｵ＠ aI nItGr --d8quIIa-i 
.laoml'llag,en. do Sr. Presidente do Estado • vlprlo ..... o..w. ___ do .... 
e aeus secretarios, do Sr. General com. 411108110 Daarta 1Aopoldq. IUpo eleito de 
mandante do Oistncto '! seu ajudante de Corttyba. Por altIlDO faDou o 11'. BIapo 
ortlens, o do todo o mundo offlclal. dJoeeaano, agrad_do a todOl OI bl'Úl' 

Soara o primeiro signal para a partida 2 dsa, principalmente o ultimo, que eenalbl. 
do trem, o Sr. Presidente do Eltado abra. A 's 7 boral do dia 16 do corrente, en. IIlOu o seu coraqllo 'erldu pela eeparaOlo 
qou a S. Exa. Revdma

., para que .. teve trou o vapor G,uLB("a que levou S. Exa. dololO" dOI eeua antlgoe cHoc.anoa. 
palavras repassadas de commoçlo as Rvdma. de Paranaguá R SantOl no canal A's 2 horal da tarde o Ir. Bllpo eegulu, 

f 'b 'd de cart'o, para a Santa Ca .. de Miaeri-quaei oram rotn uidas com Ｎ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯｾ＠ esse porto, onde lhe vieram ao encnutro 
d I cordia, em companhia de variol sacerdo-eguaes e com os votos de felicidadl' pes- uas anchas a vapor da alfandrg., "OSI8S 

soaI e do Estado que S Exa. represen ta, á ､ｩｳｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ dos membros da romith'a, ｴ･ｾＬ＠ visitando todao as dependenci .. da-
I '\ queIJo .umpt"" o edificio, e em ｾ･ｧｵｩ､｡＠como seu supremo magistrado. Embar- mOnR611 10r .. anuel Vicente, vIga rio capi-

cando S. Exa. Revd ma., foi o ",agon toma- tular, arcediago Francisco de Paula Ro- para a estação da São Paulo Reil",ay, a 
d It ., . qual e,t:lVa a"inhada de povo, vendo-se do e 8ssa o pelu pessoas presentes c ., urlguez, membros de cahido e clero, o I,ae 

. d I alli muitas familia_ e representantes de 
ql1eam, a nllotínham POdidoapproximar_ 11 (? sr bispo, ｲｾｰｲｾｬｩ･ｮｴ｡ｮｴ･Ｂ＠ da imprensa, toelas as classes, tocando as bandas dOI 
se de S. Exa.: era forçoso ､ｾｭｯｬＧ｡ｲ＠ a par- dIversas comnllasoes etc. As lancha, aoom-

I d I .alesianos e dos bombeiros muni('Ípael de tie a o trem. Foi então adoptado o alvi. pan laram o vapor at6 Ｎｾ＠ ancoradouro, 
d 1 Santo.. O sr. Bispo foi cumprimentado tre e carrel' as vidraças do vasto carro one c, depois das visitas da saude e poli-

. AS' . peln inten,lente dr. Galvão Carvalhal, pre-afIm " e que . Exa., percorrendo-o de um Cla, atracaram junto ao vapor. Tt'nelo a8 'd t I N" d 
t . - SI en e e a camara • arClso e Andrade, ex remo a outro podess., attenuar com a commlSsoes e representantes ela imprensa vpreadorp" da camara etc. 

sua benção aquella saudade tão intensa comprimentado a bordo o sr bi.po, Dom A' h d t'd d t . I f 
MUItas vezes . Exa. fez esse percur: José ､･ｾ｣･ｵ＠ para a lancha Roberto de Vas-/ I ram eg ora

d 
a par I a o rBe.m especla, 0-

o' • r UI Oti Vivas ao ｾｲＮ＠ lSpO que aara. '0; o seu annel, Já sagrado pela liturgia conrello8, sentando-sI' alh em um ｾｯｦ￡Ｌ＠ neAeu a m 'fc I ã d Ih "I 
th r f ' . I t I á d" " ,. aOl s aç o o povo e e an-ca o Ica, OI ungI( o rom o orvalho do ene O-- sua IrClta o vIga no capitular .e çou sua bençam. 

pranlo de creanças e de velhos, de homens á esquerda o seu pae, sr. João Baptista do 
e de mulhere., derramado com tão 6ince- ｃ｡ｭｾｲｧｯ＠ Barros. :l-RECEPÇÃO EM S. PAULO 
ro senllmento, que S. Exa. já não poden- ,\'s D horas e 45 minutos a lancha fun- ' A'. li hnras e 15 minutos parava o trem 
do SUPPol'tar a commoção que o subju- deava em frente ao eaes, sendo qucimada na etação da Luz, na cid.de de S. Pau­
gava, deixou pender a cabeça e deu ex- uma bateria de vinte e um tiro3. Ouviram- lo. E' ｩｭｰｯｾＮｩｶ･ｬ＠ descrever o enthusias­
pan'ilo a todo o oceano de ternura que lhe se então unisonas acclamações da grande I mo tlue se apoderou, então, da grande 
afogava a alma... massa popnlar que alli se acotovelava e o massa popular que se nota\'a na gare, pro-

Poz-se O trem em movimento. lima hymno nacional pela handa de Illusica do. rompendo em vhas ao no\'o bispo de S. 
banda do musica militar fez ouvir a. suas "alesianos. Assim que o sr. hibpo ptiz o I Paulo. A. bandas d. musica da força po­
ha rmonias ; porém, supplantando essas pé em telTR, o monsenhor Manuel Yieente Iicial e do orphanato Cbristovam Colom­
ha rmonias, elcvava-ee mais alta, mais sano em ｢ｲ･｜ｾＬ＠ porém, eloquente discurso, deu bo executaram o h,moo e foi ouvida uma 
ta, a harmonia ela . Ｚｾ ［Ｚ ｬＧｩｭＮｳ＠ do saudoso as boas ｶｩｮ､｡ｾ＠ ｾ＠ S. Ex .•. em nome do ca-/· unison. e prolongada salva de palmas. 
e ama,lo pastor, o'" a ndo-se CO'" aqueUas balo, ｣ｬ･ｾｯ＠ e fIeIS da dIOcese paulopohta- AIIi se acha "alll, entrE: aquella multidão as 
que derrama va a sauda,le d,' todo o seu na, segumdo-sc com a palavra" sr. dr. alumnas da Casa Pia Circulo de S. José 
rebanho, Victor Emmanuel de Camargo, cujo dis- uniformisadas, e ｣ｯｭｾｬￍｳｳ￵｣ｳ＠ de todas ｡ｾ＠

Em silencio, todos os que acompanha- curso foi interrompido por freneticos vi- associações religiosas com seus distincti­
vam S. E xa ., curvavam-se áqueüa dOr tão vas ao Ar. Bbpo, á religião catholica e ao \'os e os relipecti,·os estandartes. 
sagrada e tão sincera ｳｾｵ＠ rhefe. Logo ao desembarcar, S. Eu. foi cum-

Mas, ainela não estavam termil'adas as Eslavam presentes entre muitos outr'(ls: primcntado pelo capitão Pedro Arbues, 
grandes emoções d'aqueUe melno ... vel os drs. Primitivo de Castro e Luiz Purto, ,, em nome do pre<idente do Estado, major 
dia . Approximavamo-nos do Cajurú; S. juizes das duas vara. da comarca; dI' José Btnlo, em nome do Ir. chefe de poli-
Exa. qu iz contemplar aquelle bello mo- Norberto Adelino, promotor publico; dele-I cia e pela. commissões. -
numento á Caridade que ali Ru!,/!'iu, sem gado de policia; commandante capitão .ru- Ao som uos vivas e do hymno nacional, 
est8l'dalhaço, sem reclam/Ul, em segredo Iio de Vasconcellos e mais olficiae,; re- organisoll-8e um preltito, precedido dos 
quasi, com a calma com que ｮ｡ｾ＠ hastes presenlantes de mais de 30 associações e estandartes e das bandas de musica. Em 
surgem as fl ores perfumosas e bellas que irmandades, da imprensa etc. etc. frente do seminario episcopal era extra­
nos Pll cantam a vista, attestando o zelo e Do caes partiram todos a pé, precedi- ordinarin a agglomeração de pessou. De­
a fecund idade de sua administração: o dos pela banda de musics dos salesiano<, pois de uma visita na capella, S. Exa. sen­
Azylo de Orphãos, sob a direcção das Ir- acompanhando o sr. Bispo até á malriz, tou-se na sala do reitor, em um sofá, ten­
mis ele S. Jos6. sendo queimadas muitas gyrandolas de do ao seu lado sua miie e leu pae, rece-

Da nevôa da manhã surgia o bello edi- foguete. bendo .té ás 7 boras da noite, cumprimen-
ficio, tão singelo e tão magestoso; á sua Em frente á matriz estavam ｦｯｲｭ｡ｾ｡ｳＬ＠ '( tos de ｭｾＮｩｴ｡ｳ＠ spnhoras ･ｾ｡Ｑｬｩ￪ｬｦｬＩｳＬ＠ qU6 
fren te, alinhadas, como uma companhia em alas, os alumnos e alumnas de mUItas , foram ｢･ｉｊ｡ｲＭｬｨＡ＿Ｍｾ＠ annel epIscopal. 
de guerra que aguardasse revista, viam- escolas e collegioa que cobriam de flõrCS'j A's 7 hora. foi servido na vasta sala 
le as di gna. Irmãs e todas as meninas entre muitos vi\'as, o sr. Dispo, que, en- dr re(cJ(\orio o banquete orrerecido ao sr. 
desam paradas qne ali encontraram lar, trado nn egreja e sentado em um fald\;- Bispr, pelo reitor e corpo docente. Servi­
arfecto, carinho e instrucção. Essas é qu" torio, agradeceu ao povo santista if'cxpon- do'o champagne, fallaram muitos aenho­
poderllo dizer porquE' é que Nosso Senhor tanea ｭ｡ｮｩｦｾｳｴ｡ｾ￣ｯ＠ que Ihodra feita, di-l.r C!!s, ｳ｡ｵｾ｡ｮ､ｯ＠ o prelado e protestando 
qulZ que os que o seguissem deixassem zcndo que nao tinha expll ,sões para ma-I cllledlCncl. C respeIto. Finalmente falou o 
todas as alegrias, todos os confortos que nifestar o 8CU reCOnlleo.s.ento para com "r. Dom ｊｯＮｾＬ＠ agradecendo um por um 
o mundo p6de proporcionar. Mas, o trcm esse povo generoso e df tradições nolJilis j \1 aos brindes quel be foram leitos e consub­
enfrenta com aquelJa guarda avançada da .imas. , sbnciando todas as saudações na pessoa 
caridade christã; não se ouve soarem os Depois de ligeiro delicanço, seguiu-sQ do chefe da Egreja Catholica, o papa Pio 
elarinR, nem O tinir das espadas; vêm-se um Inuto almoço, Sl'rvido pelo hotel inler- X, a quem ergueu o brinde de honra, que 
oa joelhos dobrarem-se as mãol cruza- narional. Ao challjpagoe falou primeira- foi corrcspondjdo por todos os circums­
rem'se sobre o peito, a' fronte tocar o pó ｭ･ｮｾ･＠ o ar. ｶｩｧ｡ｾｩｯ＠ capitular, que, ｾｭ＠ nome I tante com uma demorada salva de paI­
da estrada, na attitude submissa de filhas da ehocese pauh!'ta, de>! as boas vlOdas ao I mas. 
qUe sUllplicam a beoçam de unl Pae. E S. sr. Bispo; em Ｙｾｾｵｩ､｡＠ o sr. archediago dr. A's 8 horas e meia da noite terminava 
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A VERDAD E 
•• u ...... eu w .u ... u .u .u c •• u .u •• eu eu •••• • u •• e •• u .u ••• u eu . . . ..... eu .u w eu w '0 .0 • 
o banquete e com ell. .. featas realisa- governo federal já poz 4 dilposição dos LA88A 
d .. para a recepçlo do novo b' po. governadores dos Estado. flageJlados 8S .\s im se chama a capital do Tlbet, .. 

A' noite illuminaram as su .. fachadas quantias neceasaria. paro o saecorro das A ia Central. abe-ae bem que eeta cicia-
o seminario, palacio ･ｰｩｳ｣ｯｰ｡ｾ＠ cathedral e victimas da secu .• \ commiss(o do Club de era, até agora, absolutamente ina_ 
a principaes egr jas. dos Reportera deüberou abrir em todos os sh'el aos estrangeiroil. O Dalai Lama, o 

Xo dia 19 Dom José seguiu para o Rio. jornaes uma subscripçAo permanente, pro- summo pontifice buddhista dos tibetanoe, 
.\ sua recetJçio foi muito concorrida, com- mover uma kermesse de flOres e espccta- nunca permittira o ingresso nalgum eu­
parecendo o arcebi. po D. Joaquim Arco- cu!·,s em todos os tbeatroa em beneficio ropeu naquclle e tranho lagar. Só mui 
verde e repre entante do cabido. Xo dia das mesmas ,·ictimaa. recentemente, um emissario do Governo 
eguinte prestou D. Jos ao arcebispo, com -O sr. ministro da guerra expediu ri- da lndia, o senhor Pundit Cbondra Ou. 

o ceremonial canoDico, o devido juramen- gorosas ordens para que os corpoi esta- e um repre entante do Go\'erno RUS80, o 
to, subindo depoi para Petropoli afim cionado no Amazonas fiquem promptos a senhor Tsybikow, tinham sido admiUidoa 
de cumprimentar o • 'uncio Apo tol1C) D. marchar ao encontro dos peruanos que tiquelle santunrio pagão e nos deram al­
Juüo Tonti. Voltou no sabbado a S. Pau- invadem o territorio brasileiro, O bata- gU'llas ｩｮｴ･ｲ･ｳｳ｡ｮｴ｣ｾ＠ informações sobre 
lo. tomando p.> se do bispado no domingo. Ibiio 33° de infanteria ji Ｖｾｧｵｩｵ＠ para Ia- quella cidade singular. Todavia, nem 

Ｍ｣ｾＭ náos' I ealles foram os primeiros 8 transpassar 
Retrato de Dom José de Camargo Baroos -26. ａｾ＠ ｳ･ｳｾ￵･ｾ＠ prep_aratorias.,<lo Con- fronteIras prohibidas, como agora se 

. gTss o NaCIOnal começarao amanba. Cons- ,chega a sabur por meio da ･ｸｰＢ､ｩ￧ｾｯ＠ in-
Como prova de ua. amIZade a todo o ta, diz o Correio do Povo, que o assum- gleza ao Tib<>t, sob o commando do cele-

povo de anta CatharlDa. S. Eu Dom pto das prl'mAI'ras discus ões será a redu- b 'tã Y h b d F d se C B t < re capl o oung us ao. oram ous 
José. ｾ･＠ ｡ｭ｡ｲｾ＠ ｡ｲｾＬ＠ pre en ･ｯｾ＠ a cção dos direitos aduaneiros feita a favor missionarios catbolicos, os padres fran- __ 
sacrIsha da egreJa matrIZ desta ｣｡ｰｬｴ｡ｾ＠ I' ､ｯｾ＠ Estados Unidos da America do Norte 11 G b t . .. d ｾ＠
tu bed I d t C th . , ce7es uc e a e que, no prInCIpIO O (' 

lura cat ra e an a a ar108, com ROMA?6 Cheg"u aqui em visita I I d t 'd d d 
1 ｾ＠ • t .... ,- ｾ･ＨＧｵ＠ o ｰ｡ｳｾ｡＠ o, pene raram na Cl R e e seu retrato, em ponto gran· e, que ser.. o presidente Emilio Loubet L f ' d t .. 

inaugurado brevemente. aS'8, ｡ｲＮ･ｾ＠ o me mo um cer ｾ＠ numero 
- c:t I de eonvcrsoes entre os buddhlstas. Po-

-«. - I JlEZ DE :fIARI,\. rém mais tarde os ｭｩｳｾｩｯｮ｡ｲｩＰＵ＠ foram 
Passou a 2 . ｾｯ＠ ｣ｯｲｲ･ｮｴｾ＠ ｭｾｪ＠ um Ｓｮｮｩｾ＠ Hoje 4s ? 1/2 b?rAS da tarde, começa- ･ｸｰｾｴｳｯｳ＠ e mais' de vinte neoconv rtidos 

versano ｮ｡ｴ｡ｬｩ｣ｾ＿＠ d? nos I Ｎ､ｾｧｮｯ＠ conter r4, na EgreJa MatrIz, a commemoração do sorfreram O mal·tyrio por sua fé. São os 
raneo sr. Jo. é ｾｬｬｶ･ｴｲ｡＠ da 'elga. Mez de Maria. missionarios ratholicos os unicos que 

.Á Verd 1dr ｣ｯｮｧｾｴｵｬ｡Ｍｳ･＠ COI11 o seu dig- Como nos annos antcriores, a mu iea executam a ord('m do divino Mestre: Eun-

no Ａ｡ｶｯｲｾ･Ｎｊ ｯ ｲＬ＠ en'-Iando, Y<" tio grato do coro acha-se a cargo e sob a direcção les 1n 1/!Unrllllll unit'ersum praedicate 
moh\"o, aI •• 'Ctuo a. oaudaçoes e \'oto sin- competente da Exma. Snr D. Conceição o/llni crealurae! 
cera pela sua Ieücldade. Preitas, auxiliada pelas ｾｵ｡ｳ＠ dignas com-

-C:t- - panheiras. 
HE-.IST DA. RJI_.\N . .\ 

FLORL\.: -OROLI . ＭＮ ｾ＠ bordo do Vi­
ctoria, no domingo. chegou da capital fe­
deral o iIlu-tre " 'nador Hercilio Lnz, re­
cebido festi vamente pelo sr. vice-goyerna­
dor do E lado e II1U.itos amigo. 

-Foi a. as inado pelo bugr ,na ser­
ra de E pigião na l'!trada geral que ui 
daqui a Lage-. o cidadão Pedro Padilha 
Ｍｾ･ｧｵｩｵ＠ para ｾｉ｡＠ iambú. afim de in i­

ciar 05 e tudo de prolongamento da es­
trada de ferro Tbereza Chrt tina até 

JORXAL DO BRASIL 
Festejou mais um anniversario. a 12 

do corrente, o nosso illustrado collega, cu­
jo titulo epógropha estas ünhaq. 

Apresentamos ao digno e popular or­
gão da imprensa fluminense, que tão jus- I 
ta nomeada tem aJcançado, as nossas ca­
Iara as laudações. 

Ｍ ﾫ ｾＭ

"\eTOS ｈｅｌｉｇｉＰＸＰｾ＠

'que1le (>'lrto, o engenhein dr. )[a rcl'lIino Domingo.-!I!i sas ás 6 horas no hos-
Ramos da iJu. ｰｩｴ｡ｾ＠ ás 6 1/2 e 8 na Matriz, lia 8 1/2 em 

(Do Eslandm·te Calholico). 
- ( »-

'IERCAUt) MUNI(JIPAI, 
Media do, ｰｲ･￧ｯｾＮ＠ por quanto foram 

vendidos os seguintes generos dura nte a 
semano de 23 a 30. 
As,ucar (15 kilos) . 
Athos (cento) . 
Agll8 rdente (medida) 
Arras pilado 
Banha (kilo) 
Batata inl(Iez8 (80 litros) 
Cebolas (resteo) 
Café (15 kilos) . 
Carne vet'de (kilo) 400 rs. á 
Costellas (uma) 

4200 
5.000 

750 
4 500 

640 
8 000 

800 
8 000 

600 
1 200 

.. 

• -A lancba a vapor Sara, que estaTa S. Francisco, no l\!enino Deus, no Parto e I 
ao serVIço da aUlndega, foi adquirida nas ｾｰ･ｬｬ｡ｳ＠ de S. ebastião e do ｣ ｯ ｴｬ･ｾｯ＠
pelo mini Ira da guerra para O aerviço da I ｃｯｲｾ｡ｾ＠ de Jesus, ás 10 boras na .matrlz. 
guarnição neste porto tomando propoala As;) 1/2 da tarde Mez de MarIa com 
do r. commandante, ｾ＠ nome d'e General bençAo do SS. Sacramento na Matriz. 

Farinha (Barrei I os 80 litros) 
• (outros lagares 80 litros) 

Feijão (80 litro.) 

10 000 t 
7 000 -

10 000 xo se 
Bormann. • Terça-feira. .Missa de S. Antonio ás 

-Foi muito concorrida a ｾＡｩＡｳ｡＠ man- 8 boras na MatriZ. 
dada celebrar ne:,ta _ tri>, por alguns A's 10 ｢ｯｲ｡ ｾ＠ inauguração da nova ca-
amigo pela alma do dio-tinto medico dr. pella no EstreIto. 
t:rbano da lolta, fallecido na . emana pas- Sezla-feira.-Uissa do Sagrado Cora-
sada na cidade da La !!1Jn a. ção de Jesus com communbão reparadora 

- Lbcer ruu-...,. no dia 22 a 1'. sessão l h 8 boras na ｍ｡ｴｾｺＬ＠ e Missa do Senbor 
de te anno do Conselho Ｎ ｯ｜ｾｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ de Flo- dos Passos no MenlDo Deus. 
rianopoü . , Sabbado. - fis a de . S. das Dôres 

RIO, 22.-Cbegou o coronel ｐｉｾ ｣ ｩ､ＯＩ＠ u,," ás 8 borae na Matriz. 
Ca Ira, recebido com uma salTa de 21 ti- lJfez de Afaria- todoa os dias ás 5 1 2 
ros e aeclamado deliramente pela grande da ｬ｡ｲｾ＠ na latriz. 
maa,. popular. Foi hoje a Petropolis cum; ｃ｡ｴ･｣ｵｬ＾ｾ＠ . .. ｾ｡＠ meninos- no domin­
primentar o sr. pre idente d. ｒ･ｰｵ｢ｬｩＬ ｾ＠ 11 go, na terça d"' ,,'nta-fcira ás 4 1 '2 da 

- Fallec'eu repentinamente o ｧ･ｮ･ｲ､ ｾ＠ I tarde na Matr ｾＮ＠

Jorie Dinjz antiago. Ｍ｣ｾＭ

- A f?me no Estados da Parabyba, VI"'ITA8 
do Cear' e Rio Grande do ,'orte crelce ｔｩｶｾｭｯｬ＠ o "randoe prazer de abraçar 
• ombrosamente. Os famintos ｾｉｴｬｯ＠ com- os aml.ios prezados, ｾｳ＠ distinctos padres 
metlendo desordens. O ministro da ｶ ｩ｡ｾ￣ｯ＠ FrederICO ｔｯｾ｢ｲｯ ｣ ｫＬ＠ igario do Braço do 
fretou tres vajJOre afim de tran portar Norte e FranCISco Cby inski, coadjutor do 
para varios pontos do sul os faminto . O Tubario. 

Fumo em corda (15 kilos) . 
Farinha de milho (80 litros) 
Linglliça (kilo) . 
Milbo (80 ütros) 
Manteiga (kilo). 
ｏｶｯｾ＠ (dllzia) 
Gallinhas (uma) 
Frangos (um) . 
Polvilho (50 kilos) 
Queijos (15 kilos) 
Toucinho (15 kilos) . 
Lenha (cento) 
Vélas (duzia) 

Ｍ ｣ ｾ Ｍ

24 000 
5 000 

800 
4$000 
4 000 

460 
1 000 

700 
7 000 

223000 
8 000 

500 
540 

SOCiedade de S. Vicente de Paulo 
COlfYERt.:NCIA DE " JO!o.E' 

essllo Quinta-feira ás fi 1/, ho­
ras rIa tarde. 

IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

Patnan 
Mros Or 

COi 

1'.1 

(I 
eateq 

Ues CODt 
,e é necE 
que as 

.lln POr • 
oio c 

alar I 

iIIn, e di 
'tda de 
I e diari: 
ｾＧｲｬｳＧ＠
I h.... . 
!l""il C 
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